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Diagnóstico de líquen esclerótico em boca: relato de caso
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Introdução: O líquen esclerótico é uma doença inflamatória muco cutânea que afeta 
predominantemente a região genital, raramente acometendo a mucosa oral, e é caracterizada 
por manchas brancas de superfície lisa. Sua etiologia é indefinida podendo estar associada a 
predisposições genéticas, distúrbios imunológicos, traumas ou infecções. Objetivo: Descrever um 
caso de líquen esclerótico em lábio. Conduta clínica e resultados: Paciente do sexo masculino, 32 
anos, melanoderma, sem comorbidades conhecidas, se apresentou com queixa de uma mancha 
branca assintomático no lábio com 3 meses de evolução. Ao exame físico foi observada uma 
mancha esbranquiçada na semimucosa labial inferior esquerda, de forma alongada em direção 
transversal ao lábio, medindo aproximadamente 1,5cm, com superfície lisa e limites definidos. 
Foi realizada biópsia excisional e o exame microscópico revelou epitélio estratificado pavimentoso 
paraqueratinizado exibindo atrofia e focos de degeneração da camada basal. A lâmina própria exibiu 
áreas de hialinização justaepitelial e discreto infiltrado inflamatório perivasclular na profundidade 
do tecido, compatível com o diagnóstico de líquen esclerótico. Em 1 mês de acompanhamento a 
região apresenta área de cicatriz sem sinais de recidiva da lesão. Conclusão: A ocorrência de líquen 
esclerótico em mucosa oral é rara, e sua apresentação pode representar um desafio diagnóstico. A 
biópsia é essencial para conclusão do diagnóstico.
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